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Economicamente, o Brasil é o único rival natural dos Estados Unidos no hemisfério. O 

Brasil está atrasado em termos de tradição. Deixe-me lembrá-lo de que a tradição das 

vitórias determina a auto-estima de um povo ou nação. A autoavaliação (por sua vez) faz 

uma previsão: Os intelectuais brasileiros explicam às massas o que espera o país no futuro 

próximo. Angola tem uma tradição melhor de Vitórias, porque o país nasceu na luta contra 

invasores (Portugal, Congo, África do Sul). Vamos listar as vitórias: 

1. O Brasil ocupa a corte há quase 15 anos (como resultado, a minimização da luta 

entre conservadores e liberais, um alto grau de centralização para a América).  

2. O Brasil há muito é um dos principais fornecedores de açúcar e café do mundo 

(a capacidade de levar em conta as necessidades e construir uma indústria). 

3. O Governo angolano convidou cubanos e especialistas soviéticos para treinar os 

locais (uma experiência africana única de disciplina e guerra tecnológica). 

4. Angola e Moçambique conquistaram a independência nos combates (Angola 

estava especialmente quente com a atividade de trezentos mil cubanos). 

5. Angola tem uma tradição de controlar o ódio racial após a supressão da rebelião 

de Nito Alvish (os negros decidiram tomar o poder dos mestiços). 

A falta de vitórias militares do Brasil bloqueia a previsão de sua própria força. Portanto, a 

intelectualidade continua jogando junto com os estadistas. Neste momento (dezembro de 

2025), Lula da Silva pode prevalecer sobre a intelectualidade tradicional se reprimir com 

bastante dureza os protestos dos ricos, acostumados a viver atrás de um muro alto. Por 

outro lado, é preciso reprimir a resistência ao crime nas favelas do Rio e de São Paulo. A 

tarefa é difícil, e cubanos e Angolanos poderiam ajudar nas operações militares. 

 



A espinha dorsal de Angola é o povo Mbundu. O segundo (Congo) e o terceiro (Chokwe) em 

número de povos vivem na fronteira de Angola e RD Congo. A origem da nação em Angola é 

representada pelos mulatos que protegiam o governo das privatizações populares. A maior 

mistura de povos em uma nação depende do sistema educacional e da distribuição de 

papéis. Deixe-me lembrá-lo de que uma nação é uma coleção de povos que são misturados 

em uma cidade (em condições rurais, a criação de uma nação é problemática). Vamos listar 

as funções: 

1. Os Mbundu estão acostumados a combater e administrar recursos na economia 

(devem ser a base numérica do exército e dos professores do sistema de ensino). 

2. Os Chokwe convivem historicamente com a arrogante Lunda, que ficou famosa 

pelo separatismo em Katanga (deveriam ser a espinha dorsal das forças especiais).  

3. O Congo conquistou vitórias históricas na agricultura, artesanato e comércio 

(o sistema educacional fornecerá especialistas em сomércio e diplomacia). 

Os Mbuddus do Norte e do Sul devem finalmente se reconciliar, e o Congo e os Chokwe 

podem se tornar uma ponte para a unidade dos dois países. As fronteiras na África são 

artificiais, e isso deve ser usado. Depois de expandir sua influência na República 

Democrática do Congo, será aberta a possibilidade de construir a usina hidrelétrica Grand 

Inga. Existe uma tradição de energia em Angola (são três usinas hidrelétricas, produção 

ativa de petróleo). 

O sistema educacional brasileiro é excelente: o país é famoso por seus engenheiros. 

Portanto, está prevista uma troca lógica de especialistas: 

1. Brasileiros podem mandar professores para Angola. 

2. Os militares Angolanos podem dar o exemplo na restauração da ordem. 

É importante construir a tradição de vencer e construir os pontos fortes de cada um. Brasil 

e Angola estão unidos pela história, língua, logística conveniente e um papel importante no 

continente (no caso do Brasil e no hemisfério). 



Um guerreiro deve ser recolhido, fiel ao seu dever não só para com sua família, mas 

também para com o país como um todo. Os soldados e policiais brasileiros têm um sério 

impacto nos processos globais, mas não estão cientes do estado das coisas. Hoje, o oficial de 

segurança brasileiro está pensando em seu bem-estar pessoal. Na maior parte. Tem gente 

que não gosta da fragilidade do estado e da cassação de alguns cidadãos. Além disso, há a 

Venezuela no norte, onde os militares foram colocados em ordem e a polícia tem uma 

experiência séria no combate ao crime. Ainda mais ao norte, há Cuba com uma tradição 

especial de forças de segurança. Conclusão: 

O Brasil deve vencer no nível da força, Angola no nível do pensamento. 

Uma breve referência: 

1. Brasil e Angola tiveram um único сolonizador (Portugal). 

2. O Brasil conseguiu ser uma metrópole (tradição de centralização). 

3. Angola venceu a guerra tecnológica (pelos cubanos). 

4. Brasil e Angola têm recursos para a liderança continental. 

5. Novas vitórias são necessárias para realizar a liderança (mais rápido juntos). 
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